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Correspondência official e  anf© de in<rt>«tfeneilo  «obre a 
tqucafno Villa-franquense. 

Administração do Concelho de Villa Franca do Campe 
Numci o c ato e   onze-■ Illustrissimo   e Excellentissimo «e- 
nhov— Constando-me que cm umas praticas religiosas,   feitas 
ao romper do dia   na Matriz  prioral de San-Miguel,   desta 
villa   pelo reverendo cura João Soares d'01iveira (com Bcen- 
çadò prelado como é publico) este tinha invectivado contra 
coma «netas | ublicadas por Raymundo    Bulhão Pato,   con- 
tas este, e eontra as pessoas que as liam, compravam e mes- 
mo as vendiam; e que o   mesmo procedimento tinha tido  o 
reverendo Ant« n:o Maria   Brasil em um sermão   que pregou 
na Sereia de San-Ptdro no dia vinte   e um-aecrescentando- 
se que o povo tinha  ido provocar e insultar o vendedor da» 
mesmas cartas-Eduardo Rodrigues Novo.-Procure! infor- 
,nar-me dos factos e de sua verdade—e vim no conhecimen- 
to—que o referido cura João Soares d'01iveira tinha com ef- 
feíto reprovado a doutrina   das  ditas cartas,   na parte em 
que falia das Missões, devoção a Maria Santíssima, e a Uni/, 
-aconselhando o   povo para que  as não lesse,   por conter 
doutrina eoutraria á religião e devoção de Maria Santíssima: 
e quanto ao povo ir 4 loja de Eduardo   Rodrigues ê menos 

lade, pois este declara que só o   aconselhou a que   não 
vendesse as  ditas   cartas   o mesmo padre João Soares d U- 
hveira.-Achando porem, que a religião ê toda de caridade, 
e que nada ganha, nem a sociedade, com insinuações incon- 
venientes e que a religião e a moral, mais perdem que 
nham, comas devoções nocturnas, as quaes são uma p. r 
aberta para facilitar a prostituição—tomei a resolução no . 
vinte e cinco do corrente de chama,   o dito cura, fazend 
vêr a verdade d'esta doutrina, que elle reconheceu, declarar.- 



d>me— que só tinha moralisado oescripto, na parte religio- 
sa e nesta parte digna de reprovação, sem insultai- pessoa 
alguma, nem provocar o povo a menos respeitar seu auctor 
mas antes  tinha pedido por elle a Deus para o illustrar em 
matéria.de religião —Quiz-me fazer  sentir  que   San-Paulo 
aconselhava nos mm:s!ros. da  igreja,  que quando  os facto» 
Wm pubhcos,   os podiam publicar e   seus auctore»_Re- 
Píiquei-Iíie, que esta doutrina era acceita no começo da igre- 
ja,  mas que hoje as penitencias publicas, e assim a censu- 
.:'. q»n era uma penitencia moral estavam abolidas pela mes- 
ma igreja, e por mo   smi permittido   rebater   o   erro con- 
ft-a  u;ehgi!Toe doutrina acceita pela mesma, igreja, e  doutri- 
nar iiesieS,nuay   os-povoa, ma* uao Íiftrtigai-00- a odiar   os 
auctores do evro,   pois  isso era falta de caridade—Asseve- 
/ou-meqaeeiaw.,^   a   sua doutrina,, e   que  nesse sentido- 
mstruia o povo^-Tive também uma conferencia com o prior 
6t MaUafky para vâr se evitava as devoções nocturnas,   fazen- 
do-llie varias ponderações de  utilidade religiosa e publica e 
como homem mtelligente e cordato,  aeceitou-as, prometten- 
do empregar os meios- para ellasnão serem feita» de noite— 
e consta-me que hoje publicara na igreja, ficavam suspensa», 
as praticas feitas ao romper do dia,   continuando s6 á missa, 
—espero que o meu procedimento mereça a approvação de 
vossa exçellencia,   podendo asseverar a vossa exçellencia. 
que   estas e outras cathecheses religiosas- não influem nà 
índole   pacifica   e bem morigerada d'este povo,   que   quan- 
do mesmo fossem feitas com intenção, que o- não são,   só vê 

De s8 rm°Plíe^ aíCV°Çil° áVil^m Mãe do mesmo- Deus,   sem colher d'ali senão a obediência e a» preces, que 
dirige ao Altíssima, e dar testimunho da sua religiosidade — 
STilf VI? V°S8a ^^^-Administração do Conce- 
mo de Villa Franca do Campo, vinte e sete de Maio de 
m,l oito centos sessenta e oito-Dlustrissimo e excellentissi- 
mo senhor Governador Civil do districto de Ponta Delgada 
—O admimstrador do eoncellio-Alvaro Pereira Bettencourt 



Governo Civil do Districto de Ponta Delgada—primeira 
repartição—numero cento e quarenta e três—Illustrissimo 
senhor—Constando-me extra-níHoialmente que-nesta cidade 
circulam boatos, de que no Concelho a cargo dê vossa se- 
nhoria ha falta de segurança pessoal a ponto de que um ci- 
dadão propala <jue precisando ir a-essa villa HííO o pôde 
fazer sem que se lhe garanta a sua segurança individual, que 
julga correr risco em vista das informações que d1 ali rece- 
beu fundadas nas doutrinas e provocações contra a sua pes- 
soa expendidas do púlpitoeinum templo da mesma villa e is- 
to sem que vossa senhoria me tenha participado o menor in- 
cidente, que me torne licito .acreditar noticia tão pavorosa; 
convém que vossa senhoria sem a menor perda de tempo 
me informe de tudo o que pôde produzir taes boatos, e no 
caso deterem algum fundamento, quaes as medidas,que tem 
empregado, e .quaes as que devem empregar-se, se d'este 
governo civil dependerem, para fazer cessar um estado tão 
•extraordinário, e violento em ordem a que não possa dizer-se 
—que não pôde entrar ou residir .em um concelho deste 
<listricto ^qualquer cidadão sem risco de suapessoa,informando- 
me finalmente, nocasode ter^se dado algum facto criminoso, 
<me dè logar a taes receios, mi o podei- judicial tem conheci- 
mento d'efle, esc instaurou processo contra o sen auetor, OH 

nuctores—Deus guarde a vossa senhoria, Governo Civil de 
Conta Delgada, viute e cinco de Maio de mil oito contos ses- 
senta e oito—Illustrissimo senhor Administrador do Conce- 
lho de Villa Franca do Campo—0 Governador €rvíi= 
Eusébio Dias Poças Falcão. 

Administração do Concelho de Villa Franca do Cam- 
po=Numero cento e doze—Illustrissimo e excellentissimo 
senhor—Accuso recebido o officio de vossa exceilencia, nu- 
mero cento quarenta e três, èom data de vinte e cinco do 
corrente, em que me pede informações acerca dos boatos 
que correm por essa cidade propalados por um cidadão que 
faz crer por essa mesma cidade que a sua segurança pessoal 
corre risco se vier a este concelho.—Sobre a. matéria do di- 
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to olficio já em meu officio numero cento e treze com data 
de vinte e se:e <lo corrente, informei circumstanciadamenre a 
vossa excellcncia dos factos alludidos, em que consistiam, e 
quaes as providencias que tinha tomado para que os padres 
a (pie se refere aquelle mm officio em sins predicas 
religiosas nlo meassem de frases ou allusSes inconveuien- 

ou   que podessem   ser consideradas  como  crime   pu- 
i ou particular, e que compromettiam a dignidade 

do clero, a pureza e Santidade da iieligião que profes- 
sam >*  e   por   ventura que   podessem   perturbar   a   ordem 

iica. — Quanto aos receios inculcados pelo cidadão a 
que Vossa Excellcncia allude não passam de um pânico 
que lhe incutiu algum vizioinrio ou com intenção 
dé desconsiderar os povos d'este concelho ou as auctori- 
dades que os regem.—Reina neste Concelho felizmente 
a maior tranquillidade, não ha iioiu tem havido um úni- 
co motim, assuada ou ameaça a algum cidadão residen- 
te no mesmo concelho ou fora dclle.—Esse cidadão quem 
quer que seja, que experimente vir a este concelho, e 
verá que tem sido victima de falsas informações en» 
<|uanto á sua segurança pessoal, e se os seus receios 
carecerem de que eu o vá ou mande esperar aos limites 
do meu Concelho garanto-lhe debaixo da pespowabilida- 
de da miuha auetoridade e da minha pessoa loi'u a se- 
gurança que pôde ter e gosar um cidadão livre e in- 
dependente em uui paiz civilisado.— A Auetoridade Ju- 
dicial nào tem procedido nem se levantou auto algum, 
porque não existiu n'este concelho crime publico que 
devesse sôr castigado: e os factos que existiram e a que 
.se allude foram s6 os que indiquei n'aquelle meu officio mi- 
mero cento e onze a vossa excellencia e sobre os quaes 
providenciei com bom êxito, como vossa excellencia verá 
do indicado officio.—Pr&so-me de sêr zelosono cumprimen- 
to dos meus deveres, e posto que prudente no desempe- 
nho de minhas fuucções, esta prudência não tocaria ja- 
mais os limites da impunidade, que é sempre a fonte 
próxima da auarebia que com empenho  trato  de evitar no 



meu Concelho desde que exerço o cargo que Sua Mages- 
tade se dignou confiar-me, e a prova é que ainda até 
hoje não reclamei a intervenção da força publica para 
manter a ordem ou segurança n'este Concelho, fazendo a 
policia d'elle, com um único official de diligencias, e com a 
minha moderação e conselho dirigindo os povos no cum- 
primento dos seus deveres pelo raciocinio e não 
pela força e violência a que só recorreria em casos extra., 
mos, porque entendo .que a auetoridade deve governar 
pela força moral.—E* pois o exposto a verdade, e com ella 
fica satisfeita a informação que vossa excellencia me exigiu 
no seu dito cfficio numero cento quarenta e três, despre- 
zando o desconceito que porventura alguém queira fazer 
recahir sobre os povos, e auetoridades do concelho a meu 
cargo.—E peço perdão a vossa excellencia d'este justo des- 
forço em nomi <"• bte povo.-—Deus guarde a vossa excellen- 
-cia—Administração do concelho de Villa Franca do Campo 
vinte nove d.e Maio de mil oito centos sessenta e oito.—II- 
Insti u-.-iiuo e Excellentissimo Senhor Governador Civil do 
di-irictodc Ponta Delgada.—O Administrador do Concelho 
Álvaro Pereira Bettencourt Lopes. 

Illustrissimo Senhor—Numero cento e oitenta e nove.— 
Constando -mo pela authoridade publica, e pela leitura [dos 
periódicos a iPersuasão,» e «Pavilhão Nacional» de vinte e 
sete, e vinte oito do corrente mez, que o padre João Soares 
d'01ivcira, cura da Igreja de San-Miguel d'essa Villa esque- 
cido da sua missão evangélica, e convertendo a cadeira 
verdade cm instrumento de intolerância, excommungara em 
uma predica feita na manhã do dia dezassete as «Carias dos 
Açores» publicadas por Bulhão Pato, bom como este distin- 
cto escriptor, a quem acoimara de herege, eafheu, persuadin- 
do o auditório a que queimasse à luz do altar da Virgem lo- 
dos os exemplares que pudesse obter das mesmas I tortas, do 
que resultou chegarão vendedor d'esta publicação a fechar a 
sua loja com receio dalguma manifestação hostil dã j ri 
povo; e, importando este facto um ataque ti !. i 
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do Estado, que nò artigo cento e quarenta e cinco, paragrapho 
terceiro, garante a livre manifestação do pensamento, e, como 
tal, punido pelo artigo cento e trinta e sete do código pe- 
nal : cumpre que vossa senhoria compenetrado da importân- 
cia, e alcance d'este facto attentatorio d'uma das mais solidas 
garantias constitucionaes, proceda com toda a energia, e ef- 
ficacia ás averiguações judiciaes necessárias para se consti- 
tuir o corpo de, delicto, instaurando em seguida o competen- 
te processo criminal contra aquelle ecclesiastico, e contra 
quaesquer outros agentes d'este crime, requesitando previa- 
mente da authoridade administrativa o respectivo auto d'in- 
vestigação.—Da instauração e resultado deste processo dará v. 
s.a conta—Deus Guarde a vossa senhoria—Procuradoria Re- 
gia da Relação dos Açores em Ponta Delgada trinta de maio 
de mil outo centos e sessenta e oito—O Procurador Régio— 
José da Cunha Navarro de Paiva—Illustrissimo Senhor De- 
legado da Comarca de Villa Franca do Campo—Está con- 
forme—Villa Franca do Campo primeiro de junho de mil 
oito centos sessenta e oito—O Delegado Francisco Leite. 

Numero dez—Ilhistrissjmp senhor—Tenho a honra de re- 
metter a vossa senhoria a inclusa copia d'um orneio que rece- 
bi do illustrissimo senhor Procurador Régio, pelo qual verá 
vossa senhoria como se narra em Ponta Delgada o facto de 
se haver o padre João Soares d'01iveira, cura da fregiu zia 
.Matriz d'esta Villa, referido em discurso proferido na mes- 
ma Igreja ás cartas de Bulhão Pato e do resultado d'isso.— 
] 'elas conversações que temos tido a esse respeito, e informa- 
ções particulares, sei que não aconteceu nada do que se diz 
sobre ter o vendedor das ditas cartas fechado a sua loja com 
receio de alguma manifestação hostil do povo, assim como 
também me consta de modo differente o discurso do dito pa- 
dre, e por isso não tenho requesitado de vossa senhoria o au- 
to de investigação, o que só devo fazer quando me consta 
haver crime, faço-o porem agora em vista do officio do ill.mo 

senhor Procurador Régio e tenho a honra de pedir a V. S.* 
se sirva proceder ao mesmo com toda a brevidade, para se 
pôr termo immediato a esse acontecimento   ou,  no caso de 
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se averiguara existência do crime, seguir-seo respectivo pro- 
cesso criminal—Deus Guarde a V. S.a, Villa Franca do Cam- 
po 1 de junho de 1868—111."0 sr. administrador do conselho 
de Villa Franca do Campo—Do Delegado—Francisco Leite 
Pacheco de Bettencourt. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1868 aos 10 dias do mez de junho do dito anno, n'esta Villa 
Franca do Campo,e na secretaria da administração do conse- 
lho perante o administrador respectivo do mesmo conselho, o 
doutor Álvaro Pereira Bettencourt Lopes comigo escrivão do 
seu cargo, para o fim de se proceder á investigação sobre os 
factos criminosos que se dizem praticados pelo cura da Ma- 
triz do Archanjo Sam Miguel desta Villa, João Soares ^Oli- 
veira, no dia 17 do mez passado, os quaes são, o ter este na 
missa da madrugada do mesmo dia em uma predica feita na 
referida Igreja, excomungado=as cartas dos Açore8==publi- 
cadas por Bulhão Pato, bem como este escriptor, a quem a- 
coimara de hereje e atheu, persuadindo o auditório a que 
queimasse á luz do Altar da Virgem todos os exemplares que 
pudessem obter das mesmas cartas, do que resultou segundo 
consta chegar o vendedor d'esta publicação a fechar a sua lo- 
ja com receio dalguma manifestação hostil da parte do povo. 
Dizendo-se ainda que o povo se amotinara n'esta Villa por 
taes instigações, não havendo por isso segurança publica,e que 
corria risco a vida do author das ditas cartas se viesse a esta 
Villa. Mais se affirmou que em um sermão, no dia 21 na 
Igreja de S. Pedro,prégado pelo padre António Maria Brazil, 
este procedera do mesmo modo acerca daquellas cartas. E 
inqueridas as testemunhas intimadas, para deporem sobre os 
factos—A primeira havendo prestado juramento sobre o li- 
vro dos Santos Evangelhos, declarou chamar-se António 
Luiz de Fraga Mesquita reverendo prior da Igreja Matriz do 
Archanjo San-Miguel d'esta Villa, de 50 annos de idade, mo- 
rador n'esta Villa.—Disse respondendo aos factos aceusados, 
que não estando nafreguezia que se diz onde se derão esses fa- 
ctos, e no seu regresso, ouvindo alguns boatos tratara de in- 
dagai- acerca dos mesmos, até mesmo dos empregados da Ma- 
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triz o reverendo José António de Medeiros Santos e Manoel 
Jacintho dos Santos, afim de evitar alguns factos que se des- 
sem de futuro na Igreja a seu cargo, soubera então nào ser 
verdadeira a matéria que se imputava ao reverendo João 
Soares d'01iveira, por quanto este explicando o Evangelho ao 
povo no dia em que se diz, e tratando de inculcar a virtude, 
e reprehendcr o vicio dissera aos freguezes que llie constava 
terem-se exposto á venda na freguesia alguns folhetos ou 
cartas, que, se não continham mal cria herética, não eram to- 
talmente catholicas, por isso aconselhava que não fizessem 
d'ella acquisição, ou se a* conservavam as inutilisassem,anm 
de que as crianças se não utilisassem de matérias contra a 
Religião Catholica Romana; nem lhe consta que o referido cu- 
ra João Soares estigmatizasse ou eondemnasse o author 
das mesmas cartas. Declarando mais que o dito cura João 
Soares antes do facto a que se ullude, conversando com 
elle testiminilia acerca do author das mesmas cartas, dissiM a 
que com quanto o não conhecesse, com tudo sabia ser cava- 
valheiro de vastos conhecimentos. Que nào lhe consta, que os 
vendedores tias ditas eartas fechassem as sua.-> lojas.>>u fossem 
insultados por alguém do povo por as ter á venda, antes sim 
é conhecido de todos o ter reinado neste (Joneelho e Villa, o 
maior BOCeg e ri-auqiiiliidad.ye está convencidíssimo e prom- 
pto a afiançar qu .■ o author das oartas podia passear por es- 
ta Villa, sem soltrer o mais leve insulto, e nunca ouviu dizer 
couza alguma contra o author das referidas cartas a pessoa 
alguma. Quanto ao facto que se alludeao padre Brazil só ou- 
viu dizer a Manoel Jacintho dos Santos, e a mais alguém 
que se não recorda, (pie o padre Brazil no referido sermão, 
acautelara os povos pedindodhes para não fazerem acquisição 
das referidas cartas, temendo que pudessem conter matéria 
contra a religião, não lhe constando ter pessoalmente, digo, 
ter personalizado o author d'ellas. E mais não disse, e sen- 
do-lhe lido o seu depoimento que redigiu o achou conforme 
<e assignou.—Álvaro Pereira Bettencourt Lopes.—O prior 
António Luiz de Fraga e Mesquita. 

Serafim Tavares Pereira,Oimdor Euclesiastico u'çsta Vil- 
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la, de Gl annos de idade, e tomando o juramento dos San- 
K\ àngelhos disse: Que ouvio a Angelo Botelho Júnior, ea 
varias pi Bsoás que se não lembra, que o padre João Soares 
tinha com effeitò dito que estavam as ditas cartas de Bulhão 
Pato a vender na loja de Eduardo Rodrigues Novo, e na Bo- 
tica da Mizericordia, e quem as comprasse ficava excomun- 
gado, e quem as tivesse lh'as levasse para as queimar. Que é 
falso ter-se alterado o socego publico nesta Villa, antes sim 
tem reinado a maior tranquillidade e segurança pessoal, não 
ouvindo dizer haverem-se fechado as lojas que vendiam as 
cartas mm serem insultados os donos dos estabelecimentos. 
Que "nunca ouviu dizer nesta Villa a pessoa alguma nada 
em d( /.abono do author das cartas,Bulhão Pato, e convence- 
se q' B6 ôHe aqui viesse seria como sempre respeitado e acatado. 
Quanto ao1 facto do padre Brazil não ouviu dizer couza al- 

ma. E mais não disse, esendo-lhe lido'o seu depoimento 
que redíghi o achou conforme e assignou.—Álvaro Pereira 
Bettencourt Lopes.=0 Padre Serafim Tavares Pereira. 

Aiigelo Botelho Júnior, casado, proprietário, d'esta Villa, 
d.- 54 annos de idade, e tomando o Juramento dos Santos 
Evangelhos declarou: 

Que sabe por ouvir geralmente, e com especialidade a 
Eduardo Rodrigues Novo, Balthazar Moniz, e a João Casimi- 
ra Eranco, contando este o facto acontecido na Egreja Matriz 
no dia 17 por se acharem na occasião da predica feita pelo 
p.* João Soares d'01iveira as suas duas criadas q' lho disseram 
que aquelle Padre excomungara as cartas de Bulhão Pato, o 
seu author, e todas aquellas pessoas que as lessem, e o mesmo 
Eduardo Rodrigues Novo, entrando na Botica da Santa Casa 
d'esta Villa, em occasião que elle depoente ali se achava dis- 
sera ao Pharmaceutico da mesma Botica que o padre João 
Soares cTOliveira tinha ido ter cem elle e lhe dissera, que 
não continuasse na venda de similhantes cartas, por serem 
ellas contra a Religião. Quanto ao facto de se fecharem os es- 
tabelecimentos que vendiam as cartas,ou serem insultados os 
vendedores, não lhe consta; com tudo elle depoente está certo 
que não tem havido motim pela boa iudole de que são (Jota- 
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<Jos os povos d'esta Villa, e não por falta de quem os excite, 
isto é os, padre João Soares d'01iveira, padre António Maria 
Bray.il, e padre Lucianno Tavares Pereira, pois não tem sido 
só excomungados por estes, Bulhão Pato, suas cartas, mas tam- 
bém muitas outras pessoas como José quebra remos, e um 
soldado manco da Ribeira Secca, assim como ouvi dizer a 
João Teixeira de Souza que igualmente Sara excomungado 
um homem d'Agua d\A.lto, pelo dito João Soares d'Gliveira, e 
a não-serem estes, e outros ditos dos referidos padres, estariam 
os espíritos tranquiltaá nesta Vil!a,pois os mais habitantes só 
tratam da sua vida,e convence-se não obstante a instigação dos 
padres aos povos nada sucederia a Bulhão Pato se aqui appa- 
recesse, porque o digno poeta é respeitado pelas principaes 
pessoas doesta terra. Quanto ao Sermão do padre António Maria 
Brazil ouvira geralmente que elle não tratava se não de politica, 
ouvindo elle tesfimunlia isto mesmo a José Vir<*iaio de 
Medeiros, e a Manoel Moreira da Camará, que assistiram ao 
dito Sermão, ao que elle testimunhadeuci edito, por ser dito 
e prezenciado por estes,como também por ter perfeito conhe- 
cimento dos SermSes d'aqneHe padre, que pouco tratam de 
identificar a Religião, mas sim de menoscabar a honra das 
famílias. E mais uão disse, e se:ido-lbe lido o seu depoimento 
que redigiu, assignou.—Alvar© Pereira Bettencourt Lopes.— 
Angelo Botelho Junior- 

Pedro Lino da Camará,casado,proprietário d'esta Villa, e 
Escrivão do Juiz Eleito, de 25 annos de idade, e tomando o 
Juramento dos Sautos Evangelhos disse : Q-ie ouvio dizer 
publicamente que o padre João Soares d'Oliveira tinha allu- 
dido na referida predica ás ditas cartas de Bulhão Pato, as 
quaes tinha excomungado, e Eduardo Rodrigues Novo disse 
a elle testemunha, a seu mauo Balthazar , e a Álvaro 
d'Athayde, que o padre Jogo Soares lhe havia di- 
to seria bom não vendei as referidas=cartas dos Açores de 
Bulhão Pato=.Que é menos verdade, terem sido maltratados 
os vendedores das cartas dos Açores, antes pelo contrario é 
conhecido de todosatranquillidade e socego pnblico que reina 
tfesta Villa e Concelho, e só o padre João Soares é   que  se 
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encarrega de excomungar a uns e a outros, e até" a elle tes- 
timunha como lh'o disse uma filha de José tortinho, mulher 
de Manoel Encarnado. E está convencido que se Bulhão Pato 
viesse a esta Villa, nào obstante o» factos que tem narrado 
seria respeitado por todos, pois seus habitantes são pacíficos' 
respeitadores, e civilísados.=Quanto ao Sermão do padre 
Brazil nada ouviu. E mais não disye, e sendo-Ihe lido o seu 
depoimento o rectificou e assigna=Alvaro Pereira Bettenco- 
itrt Lopes=-=Pedro Lino da Camará. 

Luiz Gonzaga Fernandes Bragarwisado,Pharmaeeutico do 
Hospital d'esta Villa, de vinte nove aunos de idade, e tomando 
o Juramento dos Santos Evangelhos disse: Que ouviu a João 
Casimiro Franco, que mandando as suas criadas á missa   no 
referido dia, da predica alludida, cilas lhe tinham dito, que o 
Reverendo João Soares d'01iveira havia excomungado   «as 
cartas dos Açores, de Bulhão   Paio, erte.  quem as lesse,  e 
quem as vendesse, e qne quem as tivesse lhas levasse para 
as queimar na luz do Altar de   Nossa   Senhora    da   Missão. 
Mais ouviu, a Eduardo Kodrígues Novo que o dito padre João 
Soares o procurara em sua casa afim de lhe pfohibir a venda 
das referidas cartas. Que não é verdadeiro o facto dos vende- 
dores das ditas cartas terem fechado seu» estabelecimentos 
por hostilidade do povo, on por insulto por tal   cauza, pois 
efle mesmo   testemunha as tem á venda, e não   lhe tem sido 
dirigido um dito por tal cauza.   Que i/este Concelho e Villa 
tem   reinado sempre a melhor tranquilidade e socego pnbli- 
co, afora alguma questão entre indivíduos, por cauza, e cen- 
surando os factos da referida excoimnibao.   Quanto ao Ser- 
mão do padre Brazil,  José Virginio de Medeiros, Balthazar 
Momz, e José Maria Botelho, que assistiram ao Sermão, dis- 
seram a elle testemunha, que o padre Brazil tinha chamado o 
povo á rebelíião, por cauza das. cartas e da Cruz, e que enfa- 
dados de ouvir tantas barbaridades se retiraram. E mab não 
disse e sendo-lhe lido o seu depoimento que redigiu, assignou. 
«Álvaro Pereira Bittencourt Lopes. = Lniz  de   Gonzaga 
Fernandes Braga. ~ 
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Eduardo Rodrigues Novo, casado, logista d'es'a Villa, de trin- 
la e seis annos de idade, e lomando ojoraraenlo dos Santos Evan-' 
gelhos disse : Que a Manilha que acaba de depor, lhe dissera 
que o padre João linha 111 referida pratica excomungado Bulhão 
Paio, as suas cartas dos Vçores, quem as vendia, e quem as com- 
prava, e como elle testemunha era um dos vendedores das ditas 
cartas, perguntou ao sachrislão da dita Igreja, Manoel Jacinlho dos 
Santos, se o padre o tinha excomungado, ao que o dito sachrislão 
respondeu, que se não linha por.-onalizado pessoa alguma. Que 
não lhe consta que as lojas que tem á venda as ditas carias se fe- 
chassem, por lerem havido manifestações hostis do povo, pois elle 
testemunha que as vendeu nunca lhe disseram dito algum por tal 
motivo, e só sim o referido padre João Soares, cnconlrando-o na 
rua, lhe disse com amizade, que seria melhor não as vender. Que 
n'esta Villa e Concelho, sempre lemreinado a maior tranquillidade, 
publica, sendo respeitados todos no desempenho de seus afazeres 
c misleres, mantida a ordem ea segurança publica pela aulhori- 
dade, que tem sido sempre respeitada pelos povos de indole pa- 
cifica, c por isso eslá convencido, que se Bulhão Pato aqui vies- 
se, não lhe linha suecedido couza alguma, e seria respeitado como 
tem sido sempre duranle o tempo que tem estado n'esla Villa. 
Quanto ao sermão do padre António Maria Brazil, elle testemunha 
assistiu à festividade no dia 21 do mez passado, e ouviu o sermão 
alludido, não ouvindo com lodo, fatiar nas cartas nem excomungar 
estas. E mais não disse e sendo-lho lido o seu depoimento o rec- 
tificou e a-signa.—Álvaro Pereira Bettencourt Lopes.—Eduardo 
Rodrigues Novo. 

Ballhazat Moniz Pereira da Camará, solteiro, contador do juí- 
zo d'esta Villa, de 2."") annos de idade, e tomando o juramento dos 
Santos Evangelhos disse : Que entrando na Botica d'esla Villa, 
por essa occasião ouvira a João Casimiro Franco e ao 1'harmaceu- 
lico Braga,que tinham sido excomungadas as cartas de Bulhão Pi- 
to, na madrugada d't,sse dia em uma predica que fizera o p^dre João 
Soares d'OliveiranaMalriz d'esta Villa. Que não lhe consta terem 
sido insultados os vendedores das referidas cartas, notando romludo 
certa altivez no povo depois da missão: com tudo não consta haverem 
desacatos alguns ás authoridades, manlendo estas a ordem e tran- 
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qnillidade publica, que lem sempre reinado n'eslc Concelho. Que 
estáconvencido que se Bulhão Paio goizesse (ornar aesla Villanão 
soffreria insulto algum.allcnla a docilidade e pacalez do nosso po- 
vo. Quanto ao sermão do padre Brazil, enlrava na Igreja de S. 
Pedro, e por essa occasião eslava a orar o dilo padre, que pouco 
mais ou menos estaria cm meio da oratória. Falleu da Cruz, de- 
molida no adro da ma li iz com grande vchemencia, e d'onlros as- 
sumptos, que n'um improviso,qnc segundo ouvi dizer, fora o d'a- 
quelle dia, sempre ha confir/.ão de pensamenlo no que se eslá a 
tratar já mais em pessoas pouco dexlias cm lacs dedicações. Não 
ouvindo com Indo fallar acerca das referidas cartas, nem entendeu 
elle provocara o povo á revolla, e o que se affirma n'cste sentido, 
está convencido elle testimunha não o ler dito a pessoa alguma, 
por não ouvir ao pregador. E mais não disse, e sendo-lhe lido o seu 
depoimento que redigiu.assigna.—Álvaro Pereira Bettencourt Lo- 
pes.—Ballhazar Moniz 1'ereira da Camará. 

João Casimiro Franco, casado, escrivão do fazenda d'esta Vil- 
la, de quarenta e quatro annos de idade, o tomando o juramento 
dos Santos Evangelhos disso: Ouvir ás sn.is criadas .Maria de Je- 
sus, e Maria das l)oros,que foram á missa na madrugada d'aquollc 
dia 17 do próximo passado mez, que o padre João Soares d'Oli- 
veira declarou aos seus freguezes,que haviam n'esta Villa uns fo- 
lhetos d'um senhor Bulhão Pato. que esses folhetos fallavam mal 
dos srs. padres missionários, e que ficassem sahendo que, as pes- 
soas.queos tinham, eslavam no inferno. Que esses folheios se acha- 
vam á venda na Botica, e em caza de um senhor Eduardo, e se 
alguma pessoa livesse algum d'elles os levasse a elle padre para 
serem queimados com as luzes de Nossa Senhora da Missão. Quan- 
to a alteração da ordem publica nada lem havido que perturhe o 
socego e paz que reina n'csle Concelho.e que é sua opinião que o 
aulhor das referidas cartas podia transitar por este Concelho, sem 
soffrer insulto ou provocação atlenla a boa indole do povo d'este 
Concelho.—Quanto ao sermão do padre Brazil nada sabe por não 
ter assistido ao dito sermão. E mais não disse, e depois de lido. o 
seu depoimento que redigiu.assigna.—Álvaro Pereira Bettencourt 
Lopes—João Casimiro Franco. 

Manoel Jacinlho dos Santos, casado, sachristão da Igreja Ma- 
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triz d'esia Villa de quarenta e nove annos de idade , e 
tomando o juramento dos Santos Evangelhos di-se: Que não as- 
sistiu á dita predica do padre João Soares, mas que ouviu dizer 
ao sineiro da MaUiz, IV.masco Lúcio Frouxo, que o padre João 
Soares tinlia d lo quo o povo não comprasse os folhetos que se 
vendiam do sr. Pato na loja do Eduardo e na Botica, porque con- 
tinham couzas contra a religião, para não incorrerem nas penas 
da Santa Igreja. Que os vendedores dos ditos folhetos é sabido de 
todos não terem sido insultados de pessoa alguma, reinando n'este 
Conselho, a maior tranquillidade e segurança publica para todos. 
E mais não sabe dos factos a que allude este auto. E mais não 
dissp, e depois delido este seu depoimento o rectificou não assi- 
gnando por não saber.—Álvaro Pereira Bettencourt Lopes.—-E 
com estas declarações se fechou o inquérito no dia de hoje.—Eu 
Caetano Paulino Rapozo escrivão da administração que o escrevi 
e assigno.—Álvaro Pereira Bettencourt Lopes. —Caetano Pache- 
co Raposo. 

Apto das testemunhas referidas.—Anno do Nascimento de Nos- 
so Senhor Jesus Christo de 1868, aos 12 dias do mez de junho 
do dito anno n'esla Villa Franca do Campo, e na secretaria da 
administração do conselho, perante o administrador do mesmo 
conselho, doutor Álvaro Pereira Bettencourt Lopes, comigo escri- 
vão do seu cargo, compareceram as testemunhas referidas cons- 
tantes do mandado ao diante, intimadas para deporem sobre a ma- 
téria do auto retro, a§ rpjaes sendo chamadas pela ordem do man- 
dado, e pondo as mãos sctbreos Santos Evangelhos promelterara 
dizer a verdade. 

A primeira disse chamar-se José António de Medeiros Sanctos, 
cura da Igreja Matriz d'csla Villa.dc 60 annos de idade, disse que 
assistiu ao mez de. Maria no dia em que se diz o padre 
João Soares d'Oliveira fez a pratica em que excomungara as car- 
tas dos Açores de Bulhão Pato, seu aulhor, quem as vendia, e lia, 
porem estas asserções são falsas, pois estando elle testemunha jun- 
to ao dito paire na referida occasião. apenas lhe ouviu dizer que 
se vendiam uns folhetos na loja de Eduardo Rodrigues Novo, e na 
Botica que faPavam contra o Nome de Maria, que aconselhava que 
ós não lessem, e que continuassem sempre a cantar o Nome de 
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Mana. E perguntado se a ordem publica lem sido alterada n'este 
Concelho, e se ha segurança pessoal, mantida pelas aulhopcjades, 
respondeu que lem reinado sempre o socego publico, respeitando- 
sc a lei, authoridade cos cidadãos, osquaes exercem livremente os 
seus misteres. E mais não disse, c sendo-lhe lido o seu depoimen- 
to o reclificou c assigna.—Álvaro Pereira Bettencourt Lopes.— 
O padre José António de Medeiros Santos. 

Maria de Jesus, solicira, criada de servir de João Casimiro 
Franco residente n>Ma Villa, de 20annos de id&de. disse: Que foi 
á Missa cedo do dia dezassete do moz passado que foi um domin- 
go, e que ouvindo a predica do padre João Soares d'Oliveira, este 
disse na mesma que se vendiam umas cartas na Botica e na loja de 
Eduardo mandadas por um senhor Paio, que eram contra os se- 
nhores [missionários e Nos;a Senhora da Missão, que quem as 
tivesse comprado estava no inferno, e que as levasse quem as ti- 
vesse, á Igreja, para serem queimadas nas luzes de Nossa Senho- 
ra, e que mais couza alguma cu viu sobre este. assumpto, nem n'a- 
quclle domingo nem cm oníro qualquer. E mais não disse e de- 
pois dê lido o seu"depoimento o rectificou, c não assigna por não 
saber.—Álvaro Pereira Bettencourt Lopes. 

Maria das Dores, solteira, criada de servir de JoSo Casimiro 
Franco, residente n'csla Villa, de 27 annos de idade, disse- Quê 
foi a missa cedo no domingo de Maio dezassete do dito mez e ahi 
ouviu a predica que fez o padre João Soares d'01iveíra, o qual 
disse na mesma predica, que se vendiam na bolica e na miade 
Eduardo, umas cartas mandadas por Bulhão Paio as quaes falta- 
vam contra os missionários, e contra Nossa Senhora da Missão c 
que quem as tinha eomprado eslava no inferno, e que as levassem 
a Igreja para serem queimadas nas luzes de Nossa Senhora e 
que mais couza alguma lhe ouViu sobre tal assumpto, nem n'a- 
quelle domingo nem nos outros em que ia á missa cedo Emais 
nao disse c sendo-lhe lido o sen depoimeéío o reciificon cnão as- 
signa por não saber.—Álvaro Pereira BeMeocourl Lopes. 

João Teixeira de Souza, casado, logfolà dcsla Villa  do ^G 
annos de idade, disse que nunca foi  ás praticas do padre João 
Soares, eqiie também nunca ouviu dizer rjucelle  excomungasse 
carias ou alguma pessoa nas suas praticas, ou nomeasse n'ellas 
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alguém, ouvindo só dizer que pregava conlra o vicio da embria- 
guez, e outros vícios e peccados, sem dizer quem os linha. E que 
não temidea de ler dito a Angelo Botelho Júnior, que o dito pa- 
dre João Soares d'Oliveira, tivesse excomungado nas suas praticas 
um homem d'Agua d'Alio, a quem n mesmo se refere. Perguntado 
se tem reinado segurança pessoal n'este Concelho, disse que ha a 
maior tranquillidade publica que se pôde desejar. E mais não 
disse, e depois de lido o seu depoimento o rectificou e assigna.— 
Álvaro Pereira Bettencourt Lopes.—João Teixeira de Souza. 

José Virginio de Medeiros solteiro, vive de sua agencia, mora^ 
dorn'esta Villa.de 31 annos deidade disse: Que assistiu á 
parte do sermão do padre Brazil no dia 21 na Egrejade S. Pedro, 
que lhe não ouviu fallar nas cartas de Bulhão Paio, nem no 
nome de pessoa alguma, nem no das authoridades, mas só sim 
fallar na veneração devida á Cruz, alcunhando de impios e igno- 
rantes os inimigos da Cruz e referindo-se á Cruz que foi demolida 
n'esta Villa acrescentou que se mettiam a discutir matéria que 
não era da sua competência aquelles que fallavam da mesma, 
pois que era só da competeneia dos ministros da Egreja, sendo 
os demais ignorantes na matéria. Que nem tem visto, nem ouvi-* 
do dizer que a ordem publica tenha sido alterada reinando o 
maior socego e segurança pessoal, E mais não disse e depois de 
lido o seu depoimento o rectificou e assigna.—Álvaro Pereira 
Bettencourt Lopes.—José Virginio de Medeiros. 

Manoel Moreira da Gamara, solteiro, proprietário, morador n' 
esla Villa, de 30 annos de idade disse: Que assistiu ao sermão 
que pregou o padre António Maria Brazil no dia 21 do mez 
passado na Egreja de S. Pedro, oceupando-se este padre da As- 
cenção de Jesus Christo, do Symbolo da Cruz para o calholico, 
da veneração que a esta se devia, que os que fallavam contra cila 
eram protestantes e que não deviam ser acreditados, não se referin- 
do no seu discurso nem a pessoas nem a authoridades, e tão 
pouco chamou o povo á revolta, ou a menos respeito á lei, e 
a quem a executa. Que não presenceia nem lhe consla ler sido 
alterado o socego publico n'este Concelho, nem haver falia de 
segurança pessoal. E nada mais disse por não saber sobre a 
matéria de que se traia, e depois de lido o seu  depoimento o 
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rectificou e assigna.—Álvaro Pereira Bettencourt Lopes.— Ma- 
noel Moreira da Camará. 

Francisco Lúcio, casado, sineiro da Igreja Matriz d'esla 
Villa, de 47 annos de idade, disse: Que assistiu á predica do 
domingo 17 de Maio feita na Igreja Matriz d'esta Villa, pelo pa- 
dre João Soares d'Oliveira, bem como tem assistido a todas as 
outras; que no referido dia ouviu ao dito padre João Soares 
dizer ao povo, que já por muitas vezes tinha dito, que não lessem 
bíblias falsas, e que lhe constava, que na botica, e na loja de E- 
duardo, se vendiam uns livros ou folhetos que fallavam contra o 
nome de Maria, e por isso que os não lessem, porque incorriam 
nas penas da Igreja, e que nada mais disse sobre taes folhetos 
ou livros, e que não lhe ouviu excomungar ainda pessoa alguma 
nas' suas predicas. E mais não disse, e sendo-lhe lido o seu de- 
poimento o rectificou não assignando por não saber.—Álvaro Pe- 
reira Bittencourt Lopes. 

Maria da Conceição, casada com Manoel Encarnado do Couto 
d'csla Villa, de 24 annos de idade, disse: Que estando na ribei- 
ra com outras vizinhas entre as quaes estava a mulher do «Que- 
bra remos», ali appareceu Pedro Lino da Camará, c se dirigiu á 
dita molberdo «Quebra remos».elhe disse, a minha vizinha estácx- 
commungada, aoquè cila respondeu: E' verdade, sr. Pedrinhos, que 
estou excommungada mais as minhas filhas e o meu homem, por 
que um sr. padre passou por minha casa, e diz que viu jogar um 
jogo do'anel com um cordão, tromens e mulheres; ao que o dito 
Pedro Lino da Camará disse: havemos de dar uma policia d'estes ve- 
lhacos d'es!es padrés,acrescentando outros nomes injuriosos e inde- 
centes contra os padres, acrescentando que haviam ser testimu- 
nhas as mulheres que tinham ido á missa, ao que ellatestimunha 
respondeu,'e outras mulheres que ali estavam, Maria Libania fi- 
lha de Vicente Gregório e Philomena filha de Caetano Saeita e 
outras, que não tinham ouvido ao padre João Soares d'01iveira 
excommungar a família do «Quebra remos», mas só censurar que 
diante do Espirito Santo se fizessem brincadeiras e jogos: e que a 
mesma mulher do «Quebraremos» disse a ella testimunha, que len- 
do ido perguntar ao dito padre João se estava ou não excommun- 
gada, elle lhe disse que não; do que não gostava era que fizessem 
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couzas dcshojicstas, e folguedos diante do Divino Espirito Saneio. 
Que é falso ler dito ao referido Pedro Lino da Camará que o pa- 
dre João o tinha excominungado,« que disto sío testemunhas os qne 
estavam na ribeira. E mais não disse e depois de lido o depoi- 
mento o rectificou, o não assigna por não saber. — Álvaro Pereira 
Bittencourt Lopes. 

José Maria da Silva  Botelho, solteiro, d'esta Villa, amanuense 
d'esta Admiuislraçào.dc 19 annos de idade disse: Quo assistiu  ao 
Sermão que no dia 21 do mez passado pregou o padre António 
Maria Brazil, e que este depois de fallar da Ascenção e do Espirito 
Santo   fallou     da   veneração quo se   deve ler  para com a Cruz, 
quer seja do pedra, pão, ou prata, porque é o symbolo da Modem* 
pçàii, e quo embora chamassem fanáticos aos que veneravam a Cruz, 
não se importassem com isso, e que caminhassem sempre no cami- 
nho que lhe ensinava a Religião de Jesus Cbristo; e que mins cou- 
za alguma ouviu, não o ouvindo personalizar  pessoa alguma,    e 
que o quo se   diz ello   leslimunha ler dito, a não ser isto.é falso. 
Quo n'esto   Concelho tem    rejaa Jo sem[ire tranquillidade publica, 
sendo   respeitadas as auetoridades que mantém a ordem   publica 
e fazem respeitar a Lei,havendo toda, a seggrança publica para to- 
dos os cidadãos na sua vida e misteres. E que quanto ás predicas 
e excomoiuuhões que se dizem feitas pelo padre João Soares d'Úlivei- 
ra solem ouvidoconversar uVssas couzas,  não lho dizendo pessoa 
alguma ter ouvido eo padre recordaodo-se só do Pedro Lino da Ca- 
mará lhe   ler dito que ello   luslcmualia eslava  excommunga lo pelo 
dilo padre João e a família do «Quebra remos »,c as pessoas que fre- 
quentavam a caza d'eslo nos folguedos do Espirito Santo. E mais 
não disse e sondo-lho lido esle seu depoimento o rectificou o assigna 
==Alvaro Pereira Bittencourt Lopes.«=Josè Maria da Silva Bote- 
lho.—E com estas declarações deu ello Admioistiadordo Concelho 
esto atilo, por Gudo, o qual assigna comigo   Caetano Pacheco Rapu- 
zo Escrivão da Administração do  Concelho que escrevi e assigno. 
=»Alvaro Pereira Bitlencourl Lopos.==Caetano Pacheco Rapozo. 

Da publicação de taes documentos, e bem de ver que os fados, 
não mereciam a reprozenlação, que so segue, dirigida ao Chefe do Dis- 
triclo firmada por tão illuslres cavalheiros==Ex.1?' Snr.=Conliuua 
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a propaganda reaccionária contra as liberdades pátrias, a ordem 
publica, o systema constitucional. 

«Os fados são conhecidos, e tornam-se cada vez mais públicos. 
JMo púlpito incila-se o povo contra a imprensa jornalística, contra 
os cscriplores públicos, convidando-o a incendiar os seus livros nos 
templos dedicados ao culto de um Deus de paz e tolerância; e o 
povo começa a insultar os que vendem os livros, onde se susten- 
ta os princípios liberaes consignados na carta constitucional da 
monarchia. 

«Assim não lia liberdade do imprensa—a luz do mundo,—li- 
berdade de industria-a origem da riqueza publica e particular — 
liberdade de transito,—o grande elemento da fraternidade humana. 

«br. Governador Civil; os liberaes abaixo assignados pedem e 
esperam de V. Ex.1 providencias enérgicas. Ponta Delgada 24 de 
Maio de 1808 •. 

__ Quando quazi trezentos cavalheiros firmaram esta reprezenla- 
çao, julgavam a lies ta r a verdade, mas foram illudidos por caracte- 
res mal intencionados, e que não se pejam de affirmar o erro e a 
mentira —Apoiados muitas vezes pela imprensa menos cauleloza 
ou vendida a apreciações enexactas, para armar ao publico c 
conseguir o fim de quem a faz representar um papel alheio á sua 
missão—esclarecer a verdade e illustrar os povos.—Este e outros 
quejandos factos demonstram, que se ha fanatismo religioso tam- 
bém ha fanatismo, politico, e social.—E aonde ha fanatismo a 
verdade e obscurecida, e a razão manietada. 

E' para lamentar que este bello século dez enove não reconhe- 
ça, ser um século de incrednlidade.a par de tantos serviços presta- 
dos a humanidade. 

E' nosso fim, único, esclarecer a verdade, e defender este bom 
povo de Villa Franca do Campo, digno em todo o sentido de uma 
melhor apreciação, e bem assim as auctoíidades que o regem. 

Em toda a parte ha bons, e máos, mas é injusto, que aquel- 
les sejão aderidos por estes, e por causa d'elles. 

Villa Franca do Campo 25 de Junho de 1868. 

* * * 
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